A necessidade de reconhecimento do comportamento depressivo nas escolas

“...se um homem não sabe o que uma coisa é, ele amplia o seu conhecimento de si pelo menos sobre o que uma coisa não é.”

O presente artigo surge como uma tentativa de esclarecer a dificuldade do reconhecimento da depressão nas escolas. Pois muitas depressões não são nem diagnosticadas e nem tratadas.

Inúmeras vezes trata-se de outra coisa: cansaço, angústia, perturbações de personalidades, etc.


Dificilmente a depressão é bem compreendida, pois ela é estranha, usa várias máscaras. Ela precisa ser reconhecida, socorrida e tratada. Ainda é mais dificilmente reconhecida em uma escola. Primeiro o aluno nem se reconhece como tal. Sofre em silêncio. Esse silêncio muitas vezes tem o término em suicídio. Outras vezes são vítimas de uma palavra que perdeu sua força, poder e seu significado: depressão se tornou banal, vulgar demais.

A depressão não é mais um privilégio de classe abastada, de gente bem. Fica-se deprimido em Londres, Ipanema, Paris ou em terras mais distantes. Ela está em todas as profissões, como em crianças, adultos, idosos, negros, amarelos, brancos...


A depressão cresce nas mesmas proporções que os prazeres da vida. As rápidas transformações do meio físico e social pode desencadear os seus sintomas. Ela também ocorre quando o indivíduo não consegue se adaptar a uma nova situação, independente da idade. Ela também se manifesta de forma hereditária.


A vida moderna impõe sempre novas adaptações nos costumes, nos modos de vida, nas possibilidades te trabalho, aos substitutos maternos e paternos, nas mudanças de cidades, nas dificuldades financeiras, nas separações dos pais. Essas mudanças constituem “stress” psicossociais, adaptações obrigatórias: E todas essas novas adaptações obrigatórias podem levar a reações depressivas. Ela não é uma doença moderna e do “século”, pois ela sempre existiu. As crianças são as que melhor aceitam sofrimentos das perturbações psíquicas.


A Organização Mundial de Saúde registrou a um tempo atrás 150 milhões de deprimidos no mundo em todas as faixas etárias. Ela muitas vezes está escondida atrás do alcoolismo tanto no jovem como no adulto.


As crianças que sofrem perdas materiais e afetivas, reagem deprimindo. Não é obrigatório que se “perca” alguém por morte ou separação para senti-la. A sensação pode advir de um sentimento de decepção em relação aos outros ou até em relação a si mesmo.


Os estados depressivos estão associados a um rebaixamento da auto-estima ou com um abalo na imagem idealizada que se tenha de si mesmo. A depressão não resolvida pode resultar em doenças orgânicas, em suicídios, implicando nos graus variáveis de incapacitação do indivíduo e comprometendo a alegria da criança para a vida, acarretando com esses sintomas afetivos dificuldade de aprendizagem. O rebaixamento da atenção e da concentração gera falta de vontade para ampliar o campo da consciência através do conhecimento pelos estudos.
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